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Resumo
A temática dessa pesquisa circunda a realidade social e musical de um dos eventos de cultura hip-hop 
e música rap mais importantes do Brasil: o Duelo de MCs, realizado em Belo Horizonte, Minas Gerais. A 
cultura de rua e suas implicações na musicalidade urbana apontam a predominância de um pensamento 
masculinizado que se reflete no discurso territorial, viril e violento observados nas rimas dos MCs. 
Porém, longe de reduzir a isso a uma pobreza de discurso ou limitação cultural, se entende que esse 
contexto verbal e agressivo faz parte de uma estrutura maior: a própria sociedade na qual vivemos. 
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Abstract
This research surrounds the social and musical aspects of one of the biggest hip-hop events in Brazil: 
the Duelo de MCs (MCs Duel), held in Belo Horizonte city, Minas Gerais state. The urban culture and its 
implications on rap music shown that the mannish mentality overtop the MCs rhymes with territorial, 
manly and violent themes that evinces not only the overwhelming reality that these artists lives in 
their day-to-day experiences but also the whole society itself. 
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O universo da cultura hip-hop, sobretudo do rap, é predominantemente 
masculinizado.1 A postura machista classificada na sociologia como ethos viril e 
guerreiro vai ao encontro do que é visto nas batalhas de “rimas”: MCs se atacando 
verbalmente na tentativa de acuar o espírito do adversário. A palavra “guerreiro”, 
muitas vezes usada como forma de saudação entre os adeptos da cultura hip-hop, 
denota bem essa realidade social. De acordo com Carreteiro e Ude (2007, p. 63):

A palavra masculinidade é uma produção da modernidade [...] surge 
no final do século XVIII em um momento marcado pela expansão 
da sociedade ocidental mercantilista que, com a finalidade de 
dominar território [...] e auferir lucros produziu a concepção de um 
homem trabalhador, soldado provedor da família e patriota. [...] Essa 
representação viril foi modelada a partir da imagem do guerreiro 
medieval [que] deveria despertar mais terror que amor. [...] Se nos 
detivermos, por exemplo, na prática do duelo, percebemos que ela foi 
propagada como paradigma para a “formação do caráter” tanto nos 
exércitos quanto nas escolas. (Carreteiro; Ude, 2007, p. 63)

Apesar de esse ethos constituir um discurso oriundo da nobreza medieval como 
tentativa de manutenção de seu “poder, posse e prestígio” (Carreteiro; Ude, 2007, p. 
63), encontra-se hoje amplamente difundido em “segmentos sociais subalternizados” 
onde “têm valor de capital” uma vez que:

Os jovens das camadas de baixa renda entendem suas vidas como 
sendo uma exposição permanente a riscos marcados pela presença 
da violência, do desemprego e do mercado das drogas. Nesse 
contexto, a ideia de uma virilidade agressiva representa uma das 
únicas possibilidades de buscar reconhecimento social. (Carreteiro; 
Ude, 2007, p. 63-64)

Waiselfisz (2011), no estudo Mapa da Violência 2012: os novos padrões da violência 
homicida no Brasil,2 atesta que “mesmo com grandes diferenças entre as Unidades 
Federadas, a tendência geral desde 2002 é: queda no número absoluto de homicídios 

1  Nos Estados Unidos, algumas MCs afirmam que produtores de rap só se interessaram pelo trabalho delas quando disseram 
que suas letras haviam sido escritas por homens (KEYES 2002, p. 208). Keyes (2002, p. 206) afirma que muitos artistas de rap 
que são homossexuais preferiram não assumir publicamente sua sexualidade por entender que a cena do rap e do hip-hop 
é fortemente homofóbica. No Brasil, um dos poucos grupos de rap feminino a se destacar foi o Visão de Rua que encerrou 
suas atividades em 2010 com a morte da MC Dina Di. Nos Estados Unidos, há uma diversidade maior de rappers mulheres 
que adotam estilos musicais variados, algumas flertam com o R&B e o pop como extinto TLC e outras fazem estritamente 
rap como Missy Elliot.
2  Documento virtual em PDF. Ver link disponível nas fontes relacionadas ao final deste artigo. 
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na população branca e de aumento nos números da população negra.” Os jovens são 
os mais atingidos por essa realidade já que as faixas etárias de 15 a 19 anos, de 20 a 
24 anos e de 25 a 29 anos apresentam as três maiores taxas de vítimas de homicídio.3

A rua, tida como o espaço da malandragem, da masculinidade e da luta pela 
sobrevivência, um meio impessoal, menos controlado que a casa, tida como espaço 
privado e seguro,4 é onde os atos ilícitos e suas consequências estão mais presentes. 
O tráfico de drogas, as disputas entre facções, os conflitos corriqueiros por conta de 
diferenças pessoais que podem resultar em morte configuram o clima de tensão e 
perigo presente nesse ambiente.

O etnomusicólogo Samuel Araújo, em seu artigo “A violência como conceito na 
pesquisa musical: reflexões sobre uma experiência dialógica na Maré”, Rio de Janeiro 
(2006) coloca que a violência deve ser entendida epistemologicamente como um 
elemento formador da música pesquisada em “contextos conflituosos”. Alerta ainda 
para a negligência desse fator na construção do conhecimento.

Destacar a violência como categorias negligenciadas no campo da 
etnomusicologia é, de fato, uma operação perigosa, face às inúmeras 
referências a contextos conflituosos em que a música opera na pesquisa 
musical como um todo [...] O caminho que sugerimos aqui é, porém, 
bem distinto, permitindo que se tome o conflito, e até certo ponto, 
a violência como condições centrais à produção de conhecimento, 
incluindo aí mais especificamente o conhecimento musical e análises 
culturais de práticas musicais. (Araújo, 2006, p. 3-4) 

Tais considerações, além de reconhecerem o ambiente de conflito, desigualdade 
e violência a que muitos dos atores estudados em pesquisa acadêmica estão 
submetidos, também pontua o caráter determinante que a violência tem sobre a 
produção musical desses sujeitos. 

MV Bill, codinome de Alex Pereira Barbosa, morador da Cidade de Deus, no 
Rio de Janeiro e um dos rappers brasileiros de maior renome no país, retrata 
constantemente em suas letras as mazelas geradas pela falta de oportunidades 
para a juventude moradora de favela, fato que tem como consequência direta o 
envolvimento desses jovens com o tráfico de drogas. Em 2006, MV Bill dirigiu o 
documentário Falcão: os meninos do tráfico, realizado pela Central Única das Favelas 
(CUFA),5 além de gravar a música Falcão que aborda a realidade dos soldados do 
tráfico transmitida no filme. 
3  Ver Gráfico 2.5.1. Taxas de homicídio (em 100 mil) por faixa etária. Brasil, 2010. (idem, p. 70). 
4  Ver Matta (1997). 
5  Organização que tem MV Bill como um de seus fundadores e que atua em diversas frentes de promoção cultural em favelas de 
todo o país. “O Hip-hop é a principal forma de expressão da CUFA[...]”. Ver link disponível nas fontes listadas ao final deste artigo. 
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A música Traficando Informação, que tem no título uma metáfora que procura 
subverter a ideia de risco social presente no tráfico e na favela, vai ao encontro das 
colocações de Araújo. O título desconstrói a relação entre as palavras “tráfico” e 
“drogas”, algo nocivo à vida, e substitui “drogas” por “informação”. Informar pode 
remeter tanto à intenção de alertar às outras esferas da sociedade sobre a dura 
realidade da favela como a orientar os ouvintes de rap e moradores de periferia 
sobre a situação de exploração a que estão submetidos. 

Righi (2011) fala da “missão evangelizadora do RAP por meio da conscientização 
do papel do negro na sociedade, bem como de vocabulário ligado à religiosidade e 
espiritualidade” (Righi, 2011, p. 17). Papel que substitui ou tenta compensar a falta 
de acesso à educação formal, instruindo os mais pobres para sua ascensão, conforme 
Bambaataa sugeria nos primórdios da idealização do hip-hop. Milton Salles, produtor 
do Racionais MCs, afirma que “o rap é o livro do povo” (Silva, 2005).

Quando na estrofe final de Traficando Informação Bill diz: “Meu raciocínio é raro 
pra quem é carente” e na terceira estrofe explica a origem do MV em seu nome com 
as falas “MV Bill, Mensageiro da Verdade”, ele está tentando orientar seus ouvintes 
sobre o “inimigo [de] terno e gravata” que não passa de “armadilha pra pegar negão, 
se liga na fita, MV Bill traficando informação”. No Brasil, esse papel orientador e 
evangelizador permaneceu como ideologia predominante no rap. Sobre essa questão 
essencialista, o próprio Bambaataa ponderou que: 

Se você faz essas festas [de hip-hop] na sua comunidade, centros 
comunitários, nas quadras de escola e ginásios de escola você está 
fazendo a cultura funcionar no nível da rua. Se você faz isso nas boates, 
coreografias para filmes, shows de coreografias você está fazendo no 
nível comercial, mas continua sendo hip-hop. Tem muitos grupos que 
começaram no underground, por baixo, e hoje não esperam a chance 
de ir até o topo para poder se expressar [...] Um exemplo disso seria o 
Prince, um artista que já fez shows da dimensão de Michael Jackson, e 
ia até as comunidades para poder fazer show. Mas ele não precisava 
fazer isso. É um artista consagrado no mundo inteiro, mas é um artista 
do povo de qualquer forma.”6

Sobre a questão da violência enquanto conceito e forma de expressão, a letra 
possui metáforas que unem palavras aparentemente desconexas com essa ideia. 
Na primeira estrofe ele diz “Está faltando criança dentro da escola, estão na vida 
do crime, o caderno é uma pistola”; no último verso, nota-se que os papéis estão 

6  Debate aberto com Afrika Bambaataa, ocorrido em 02 de agosto de 2013, na casa de show Granfinos, em Belo Horizonte, 
antes de seu show da noite. O MC Matéria Prima foi o tradutor do debate.
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invertidos dentro da favela: a criança não está na escola utilizando seu caderno para 
estudar, mas sim na vida do crime e a pistola é seu instrumento de trabalho. 

Outra forma de se apropriar da violência vivida para lograr a construção musical 
é o uso das onomatopeias “pow” e “pá”, comuns no rap nacional,7utilizadas para 
simular barulho de tiro. Na primeira estrofe Bill canta “pow, pow, mais um corpo no 
chão, pow pow, de um vacilão”, e na segunda estrofe da música usa a onomatopeia 
“pá” para rimar com Jacarepaguá: “CDD, Zona Oeste, Jacarepaguá, aqui o gatilho 
fala mais alto, pá pá pá”. Wildhagen (2007, p. 15), ao comentar o rap da Cidade de 
Deus, fala da “conversão da violência em força simbólica” conforme vemos nessas 
onomatopeias e figuras de linguagem: 

Vemos a conversão da violência cotidiana em força simbólica, através 
do esforço dos “excluídos” em interpretar os mecanismos de exclusão 
social. Ambiente causador de muitas polêmicas, a favela vem sendo, 
desse modo, transformada no território dos conflitos sociais, de 
tensões e violência, mas também de criação de artes e de moda 
(Wildhagen, 2007, p. 15).

Outro artista que utilizou o som de uma arma, não como onomatopeia, mas como 
um sample de fato, foi o californiano Tyler, The Creator. Na música AssMilk, que conta 
com a participação de outro rapper chamado Earl Sweatshirt, presente em seu álbum 
de estreia Bastard, Tyler usa o som do gatilho sendo acionado como contratempo 
da batida da bateria, dispensando o uso de hi-hat. Além disso, há outro elemento 
que causa certa estranheza e é bastante utilizado por Tyler: o decaimento do pitch 
(altura) da caixa da bateria, o que deforma o ataque da onda sonora distorcendo o 
timbre dessa peça. 

De fato, o violento, o chocante e o que escandaliza parece chamar a atenção 
desse rapper, que possui letras que falam de estupro, como She, Fish e Tron Cat, 
que contém o verso “estuprei uma vadia grávida e disse aos meus amigos que 
tive sexo a três”. A desordem e a ultraviolência também estão presentes, como 
em “Radicals”, que traz os dizeres “Mate pessoas, queime merda e foda a escola”. 
Para ele, essas narrativas nada mais são do que arte, “são simplesmente como 
filmes, você já viu a merda que eles fazem em filmes? [...] Não sei o porquê de 
tanto alvoroço [...] Quando eu faço uma canção é um filme para mim, eu quero ir 
aos detalhes”.8 Os videoclipes de Tyler acompanham essa lógica, como na música 
Yonkers, em que ele tem a palavra Kill (Matar) escrita na mão esquerda, come 
7  Sobre esse aspecto chamo a atenção para o artigo “O som à prova de bala”, escrito pelo estudioso do funk carioca e orientador 
dessa dissertação, Carlos Palombini. A emblemática “Rap   das Armas” é um ótimo exemplo de como esse gênero musical que 
é uma variação do “Miami Bass [...] que é uma variedade de hip-hop” também se apropria desse recurso estético. 
8  The Drone: Tyler, The Creator, Interview.



REVISTA BRASILEIRA DE MÚSICA  _  PRograma de Pós-Graduação em MÚSICA  _  ESCOLA DE mÚSICA DA ufrj   
Rio de Janeiro, v. 27, n. 2, p. 281-299, jul./dez. 2014

286

Virilidade, machismo e violência: o ethos guerreiro no hip-hop - Marques, G.

uma barata, vomita, tem a esclerótica escurecida como se estivesse possuído e 
se suicida no final.9

Uma forma de ressignificação da violência muito usada no rap brasileiro é a 
analogia do microfone com uma arma de fogo. O próprio MV Bill canta em uma de 
suas músicas mais conhecidas, chamada Só Deus Pode Me Julgar (2002): “As armas 
que eu uso é microfone, caneta e papel”. Slim Rimografia, MC paulistano, canta em 
sua música Segura a Bronca (2003): “o microfone é minha arma, sem licença, nem 
porte, a bala que ele carrega aqui é hip-hop, atiro nos pop, atiro nos axé, sistema da 
mídia, com minhas “rimas” em nome da cultura em vou fazer uma chacina”. Sabotage 
faz o seguinte jogo de ideias e palavras na música tema de seu disco de estreia, Rap 
é Compromisso (2000), dizendo: “o crime é igual o rap, rap é minha alma, deite-se 
no chão, abaixe suas armas”.

Sobre esse aspecto chocante que a música de violência pode demonstrar, Araújo 
questiona o benefício do ideal de ordem vigente em nossa sociedade que “pode ter 
inibido, mais que ajudado, a reflexão sobre a vida em sociedade por um período 
muito longo”:

Esta preocupação com o enquadramento de fenômenos em geral, 
mormente os sociais, em suas respostas “lógico-estruturais” ordenadas, 
mais que tentar compreender seus momentos descontínuos, ou seus 
estados “caóticos”, fatalmente excluíram [...] qualquer possibilidade 
de emergência de uma teoria de movimento e da incerteza [...] ambos 
percebidos por ele como os reais motores não-lineares do “mundo 
turbulento” de hoje.10 (Araújo, 2006, p. 8)

Turbulência essa que gera caos, violência e conflito, antagonistas dos ideais 
de paz, ordem e progresso. O autor então desenvolve o conceito de “sócio-
acústica da violência” para definir essa relação entre a construção do saber 
epistemológico e sua relação com a intricada realidade social e sonora existente 
em contextos conflituosos. Situação que exige do pesquisador “autocrítica e 
[...] o confronto contínuo de sua formação” (Araújo, 2006, p. 5). A participação 
direta dos sujeitos estudados na produção da pesquisa é uma das alternativas 
propostas pelo autor. O que procuro destacar aqui é o fato de que o conflito, a 
violência e o comportamento advindos desse contexto são dados presentes na 
sonoridade da música rap.

O ambiente conflituoso no qual o hip-hop se configura produz formas de ser e 
de agir que se refletem na expressão facial e corporal dos MCs. Há dois trejeitos 

9  Videoclipe disponível no canal mestradoduelo no Youtube.
10  Ele dedica o livro aos netos, “adentrando este mundo turbulento” (Balandier, 1997).
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principais que se instituíram: um formado pela postura tensa e sisuda e outro mais 
despojado e impassível,11 que vai ao encontro da figura do malandro nacional. 

Sobre as várias definições dadas à figura do malandro brasileiro, Wildhagen (2007, 
p. 81) destaca como fator primeiro a situação pós-abolicionista do final do século 
XIX, na qual “a prática da vadiagem” por meio de atividades como “dança, maxixe e 
o violão” era considerada crime. 

Recusando-se ao trabalho massacrante das fábricas, nas décadas 
iniciais do século XX, os indivíduos que habitavam os espaços 
periféricos das cidades em crescimento, os pobres, buscavam na 
dança e na música alguns dos meios alternativos para sobreviver. 
(Wildhagen, 2007, p. 81)

O autor diz ainda que o malandro: 

[...] se sentia excluído do poder, pois fora enganado pelo poder vigente; 
não levando, portanto, a política mais a sério, passa a desconsiderar a 
lei e a ordem social imposta. Ao assumir a transgressão, o malandro 
“aponta um dedo acusador na direção dos poderosos”. (Carvalho, 
1991, p. 60)

A transição da figura do malandro para a do marginal teria relação com o próprio 
desenvolvimento urbano e social das metrópoles brasileiras. O agravamento da 
desigualdade social abarcou a transgressão da “vadiagem” vivida pela malandragem até 
início do século passado para o tráfico de drogas contemporâneo, “opção preferencial 
para os indivíduos que hoje vivem na marginalidade” (Wildhagen, 2007, p. 83).

Em termos de representação social houve a mudança da “dialética da malandragem” 
para a “dialética da marginalidade”. O mesmo autor explica que: 

[...] a dialética da marginalidade” pressupõe uma nova forma de 
relacionamento entre as classes sociais, em que a figura em destaque 
não é mais o malandro, mas sim o marginal, aquele que foi excluído 
pela sociedade e que assume uma nova postura: de objeto, para 

11  Esses dois tipos principais de postura geram também, duas vertentes principais no desenvolvimento do flow dos MCs. Keyes 
(2002, p. 131) aponta que: “No rap, timbre implica o sincronismo entre o atributo tonal e a articulação [...] rappers que posam 
como o tipo cafetão ou malandro, por exemplo, utilizam uma articulação legato/relaxada, enquanto aqueles que projetam uma 
imagem linha dura empregam discurso avivado com articulação percussiva.” No caso estadunidense, MCs como Snoop Dogg 
e 50 Cent são exemplos de “malandros” com um flow legato, diferente de MCs enérgicos como KRS-One e Chuck D do Public 
Enemy, por exemplo. No Brasil, destaca-se Marcelo D2, Max B.O, Slim Rimografia no estilo de flow “relaxado”, enquanto MV 
Bill, Mano Brown e X, MC do extinto grupo de rap   rock Câmbio Negro, são exemplos de flow no estilo “hardcore” (linha dura). 
O rapper MF DOOM conhecido por seu flow “calmo” como ele mesmo diz em sua música “All Caps” (2004) é o maior exemplo 
de fluxo legato porém ele não faz o tipo “malandro”, enquadrando-se melhor na ala underground do rap estadunidense.
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sujeito do discurso. Ele inaugura um ponto de vista renovado sobre a 
miséria e a violência, pois, diferente do olhar da ideologia dominante, 
“[não] se trata de conciliar as diferenças [sociais], mas de evidenciá-
las. (Rocha, 2004, p. 5).

O videoclipe Chama os mulekes12 (2012), da ConeCrewDiretoria, é um bom exemplo 
da intercalação entre a postura sisuda e a despojada em dois momentos muito 
bem demarcados deste videoclipe. No início, encenam uma reunião de sujeitos mal 
encarados que discutem a crise do mercado fonográfico que “só tem porcaria”, no 
qual “as cartas já estão marcadas”. O clima tenso proposto por essa cena é alterado 
quando fazem uma ligação para “O Fiel”,13 personagem representado pelo funkeiro 
Mr. Catra, que com sua risada sinistra abre espaço para o início da música, onde os 
integrantes do grupo andam por vielas se abraçando, sorrindo e interagindo com 
vários personagens e locais da cidade. 

Essa mudança dilui a tensão proposta pela cena inicial, o que não implica na solução 
da “ordem conflituosa” existente na dialética da marginalidade que pode ser notada 
no rap. Algumas frases do MC Batoré, integrante da ConeCrewDiretoria, deixam isso 
claro na letra: “Pras velhas do condomínio, minha cabeça não tem nada, bruxa murcha 
e enrugada, tá na varanda pendurada” ou “Alguém quer te ver na bad, te impede 
de usar até dread, só que aqui não tem nenhum nerd obedecendo a quem pede”. 
A expressão bad, nesse caso, advém da gíria bad trip, ou “viagem errada”; dread se 
refere aos dreadlocks, forma de cabelo trançado famosa por meio dos adeptos da 
cultura rastafári, como Bob Marley. Outra frase que visa destacar a diferença entre 
o universo de quem está a margem da sociedade e os mais abastados é “quem tá 
dirigindo um Audi, nunca vai saber o que é tomar banho de balde”. A frase parece 
inverter a interpretação de que dirigir um carro importado ou ter dinheiro seria 
melhor do que precisar tomar um banho de balde, ou seja, se banhar de maneira 
precária. Essa tática discursiva é comum no rap, que procura empoderar e valorizar 
as vivências das vozes marginais e subalternizadas da sociedade.

O uso estético da violência para a criação das “rimas” também é encontrado nessa 
música. Batoré fala em um de seus versos: “Então vamo dá o baque, meu bonde é 
igual às FARC, morro e volto igual 2PAC”. A expressão baque significa batida, choque; 
a gíria bonde, comum não só rap como no funk carioca, quer dizer grupo, turma 
ou gangue. Citando a organização paramilitar Forças Armadas Revolucionárias da 
Colômbia, ele diz que morre e volta igual 2Pac, ícone do rap estadunidense dos anos 
de 1990, assassinado devido a uma intriga com outro rapper em evidência nessa 
época, Notorius Big. 

12  Vídeo disponível no canal mestradoduelo no Youtube. Ver link disponível nas fontes listadas ao final deste artigo. 
13  Maneira como os funkeiros cariocas se referem a seus MCs. (Palombini, 2012).
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Além da reprodução ou ressignificação da violência em letras de rap, percebe-se 
o ambiente predominantemente masculino no videoclipe de Chama os mulekes. No 
o vídeo os MCs andam em bandos, inicialmente com crianças que estão brincando 
nas vielas, e, depois com artistas do rap carioca, como MC Shaw e Marcelo D2. O 
único momento em que são incluídas garotas é quando o rapper Seth canta sua 
estrofe em meio a cenas de jovens skatistas descendo uma rua íngreme. Alguns dos 
versos cantados são:

sou ágil pras mina igual sabão, 
tenta me segurar, não, não, 
escorrego da tua mão, 
abaixou pegou no chão ficou um pouco vulnerável, 
quero as baixinha de fácil manuseio, maleável

O caráter masculinizado e viril é destacado nesse trecho onde as mulheres em 
situação “vulnerável” podem se encaixar no perfil desejado pelo rapper, “as baixinha 
de fácil manuseio, maleável”. O sexo casual também é exaltado pela frase “sou ágil 
pras mina igual sabão, tenta me segurar, não, não, escorrego da tua mão”. Todos 
esses traços ideológicos e sonoros ajudam a confirmar algumas reflexões sobre a 
virilidade e a reprodução da violência no discurso do rap.
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